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NESTE DOSSIÊ SOBRE O GÉNERO E OS CUIDADOS NA COMUNIDADE 
transnacional cabo-verdiana, as leitoras e leitores encontrarão os resultados 
de diferentes etnografias feitas tanto em Cabo Verde como nos países de 
destino da sua diáspora no sul da Europa (Portugal, Espanha, Itália) e no 
Brasil. Partindo de distintas aproximações e níveis de descrição e análise nos 
terrenos, será possível apreciar – mais além da bipolaridade entre origem e 
destino – práticas transnacionais dos cuidados entre os diferentes países e a 
responsabilidade comunitária compartilhada que os sustém. Pretendemos tor-
nar percetíveis os cuidados enquanto dimensão explicativa para entender as 
dinâmicas familiares, tanto em Cabo Verde como nos processos migratórios 
internacionais com origem no arquipélago, e as práticas transnacionais que as 
acompanham. Propomos estudar as práticas sociais ligadas ao cuidado e a sua 
interseção com a classe, o género e a “raça” a partir de diferentes perspetivas 
teóricas, como a pós-colonial, a feminista e a transnacional. Consideramos 
necessário referirmo-nos às ações dos cuidados, tanto na perspetiva da cadeia 
global de cuidados (Hochschild 2001), como no quadro teórico da circulação 
do cuidado (Baldassar e Merla 2014), teoria explicativa que acrescenta com-
plementaridade a um processo assimétrico das relações de poder familiares 
e à forma como o ato de cuidar e ser cuidado varia no espaço temporal com 
diferentes fluxos de obrigações, afetos e expetativas. Igualmente, nos parecem 
fundamentais os contributos teóricos de Olwig (2014) e Ariza (2014) sobre 
os circuitos de cuidados atravessados pelo género e os seus efeitos vários nos 
familiares migrantes e nos que não emigram. É igualmente inspirador o traba-
lho sobre a ideia de “dispersão familiar” da antropóloga Catie Coe (2014), e o 
de Caroline Brettell (2008), que oferece uma perspetiva que teoriza a migração 
na antropologia e explica a construção de redes de solidariedade, identidades e 
comunidades na era das migrações globais. 

A antropologia dos cuidados está permeada por variáveis inter-relacionadas: 
o género, a geração, a tipologia dos grupos domésticos ou o seu padrão matrilo-
cal ou patrilocal, a classe social e a “raça”. Os artigos que reunimos neste dossiê 
investigam expetativas, desejos e obrigações, mas também comunidade, ajuda 
mútua e solidariedade, as chamadas “culturas de responsabilidade” (Narotzky 
2007: 316). Consequentemente, é indispensável incorporar uma aproximação 
feminista que reconheça o cuidado como um facto social total que tem uma 
dimensão económica essencial (Muñoz 2016; Bryson 2007; Tobío et al. 2010), 
que implica a utilização de recursos materiais e imateriais que estão ancora-
dos no trabalho das mulheres e que sustentam as necessidades humanas mais 
básicas. 

O conteúdo do presente dossiê situa a abordagem teórica para mostrar fluxos 
assimétricos e recíprocos de cuidados localizados em sistemas de parentesco e 
economias morais de cuidados (Baldassar e Merla 2014). O mérito da aborda-
gem da circulação de cuidados é sintetizar as desigualdades e  assimetrias que 
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operam num contexto transnacional: políticas migratórias restritivas, género, 
geração e etnia, incluindo também os fluxos assimétricos localizados no Sul e 
no Norte globais (Salazar 2001, 2005). Diversos fatores macro podem influen-
ciar os cuidados e as famílias transnacionais: o acesso às tecnologias de comu-
nicação, os vistos de viagem e os seguros de saúde, os padrões de integração, 
as políticas migratórias e a prestação de serviços de emprego, bem como a 
prestação de cuidados às famílias por parte do Estado. As redes de circulação 
de cuidados que têm os objetos materiais como expressão de entreajuda real-
çam a interação entre parentesco, género e indivíduos (Weiner 1983). A visão 
complementar da teoria da circulação dos cuidados é o facto de esta romper 
com a ideia normativa do destinatário familiar em casa à espera da remessa 
monetária ou de pacotes de bens, objetos ou tecnologias de informação que 
chegam do estrangeiro, para mostrar que a pessoa que migrou para fora do país 
é também destinatária de cuidados (Baldassar e Merla 2014). 

Finalmente, sugerimos uma visão africana da experiência das migrações 
femininas em África (Amin 1995; Adepoju 1995; Bisilliat 1996; El Khoury 
1996; Pilon 1996) para compreender o papel das mulheres chefes de famílias 
monoparentais em Cabo Verde, que fundamentam os seus deveres de cuidado 
numa estratégia de segurança alimentar, afetiva, material e imaterial dos seus 
grupos domésticos. Veremos como as práticas de parentesco baseadas na filia-
ção e na afinidade (Schneider 1984) constituem estratégias que maximizam a 
redistribuição dos recursos materiais escassos. Finalmente, uma aproximação 
feminista ao conceito de segurança social humana e da proteção – tal como 
explorada nos trabalhos de Fiona Robinson (2011) e Joan Tronto (1993) – per-
mite-nos valorizar os aspetos morais e éticos dos trabalhos dos cuidados como 
categoria analítica tout court. 

Adotaremos, pois, como ponto de partida, os cuidados no contexto das 
comunidades locais em Cabo Verde, necessário para a compreensão posterior 
das práticas vinculadas aos cuidados dos e das migrantes na diáspora. A socie-
dade das ilhas, como tantas outras, assenta numa divisão sexual do trabalho 
que coloca as mulheres como responsáveis exclusivas dos cuidados. Ao mesmo 
tempo, ao homem é associado o papel de provedor dos grupos domésticos, 
atribuição que continua arraigada na ideologia patriarcal, mas não acontece na 
prática, numa sociedade na qual os grupos domésticos encabeçados por mulhe-
res chegam a ultrapassar metade do total em determinadas áreas do arquipé-
lago (INE-CV 2023). Como resultado, as mulheres ocupam frequentemente o 
papel de principais provedoras dos grupos domésticos, cumprindo desta forma 
a quase totalidade das atividades de produção e reprodução social, o que acon-
tece não só nas famílias monoparentais chefiadas por mulheres, mas também 
em muitas chefiadas por figuras masculinas. 

O processo histórico de povoamento do arquipélago, baseado na escraviza-
ção dos povos africanos e cinco séculos de colonialismo português, deu lugar 
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a um sistema de parentesco caracterizado pela sua plasticidade e mestiçagem 
(Lobo 2010; Martins e Fortes 2011; Oca 2013; Barbosa 2022; Barbosa e 
 Cortés 2013). Coexistiram até à atualidade dois tipos de estrutura familiar, 
patrilocal e matrilocal, associadas a uma filiação bilateral, que reconhece ambas 
linhas de parentesco. Em ambas as orientações, manteve-se no tempo uma 
forte tendência à matrifocalidade, entendida como um tipo de organização 
social em que a mãe tem uma posição central na família e a relação mãe-filhos 
se situa acima da relação conjugal (Tanner 1974). Ambas as orientações estão 
delimitadas num sistema ideológico patriarcal, no que a monoparentalidade 
feminina resulta da impossibilidade de concreção do ideal de família, baseado 
no matrimónio católico, e não como alternativa ao domínio masculino (Oca 
2013). Trata-se, portanto, de uma matrifocalidade integrada num contexto 
social de forte dominação masculina (Giuffrè 2016). 

Estas configurações domésticas ou familiares adquirem uma complexidade 
ainda maior por serem atravessadas pelas migrações tanto interilhas como 
internacionais, fator estrutural da sociedade cabo-verdiana, que deu lugar a 
uma ampla comunidade transnacional (Batalha e Carling 2008; Góis 2008), 
na qual a presença feminina variou nas diferentes etapas, sendo notável em 
todos os destinos migratórios. A obra de Grassi e Évora (2007), Género e 
Migrações Cabo-Verdianas, revelou a escassez de estudos centrados nas mulhe-
res que migraram no seio de correntes masculinizadas (Oca 2013). Na altura, 
as organizadoras da obra mostraram a prevalência nos estudos sobre a diás-
pora cabo-verdiana da “conceção das mulheres como acompanhantes e depen-
dentes dos homens e não como sujeitos ativos” (Grassi e Évora 2007: 16). 
Uma exceção a este facto é o da comunidade feminizada assente desde os 
anos 60 na Itália, alvo de numerosas investigações (Monteiro 1997; Andall 
2000; Évora 2003). 

Num contexto migratório tradicionalmente masculinizado, como o europeu, 
a presença das mulheres é significativa desde a chamada década do reagrupa-
mento nos anos 80 (Góis 2006). Nesta etapa cumpriram um papel secundário, 
chamadas pelos maridos, enquanto garantes do seu cuidado, com o objetivo 
principal de constituir e tomar conta de um grupo doméstico na emigração. 
Muitas destas mulheres, cuja migração foi fortemente marcada pela sua condi-
ção de esposas, inseriram-se no mercado laboral em situações de precariedade 
e irregularidade. Mas o aumento contínuo da demanda de mão-de-obra femi-
nina para o serviço doméstico e de cuidados, e as mudanças na organização 
familiar cabo-verdiana, com o aumento de famílias monoparentais encabeça-
das por mulheres, levaram, em finais da década de 90, a que a emigração da 
figura feminina surgisse como uma das estratégias possíveis de sobrevivência 
de numerosos grupos domésticos das ilhas (Carling 2004). Nos países de des-
tino, a organização comunitária dos cuidados continua a ter relevância, quer 
pela ausência masculina nesta esfera, quer pela exploração laboral que obriga 
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homens e mulheres a passar longas horas de ausência da casa familiar, quer 
pela própria ausência/défice do Estado enquanto promotor de medidas de con-
ciliação. Neste contexto, serão abordadas a inserção laboral e as práticas de 
conciliação das mulheres cabo-verdianas. 

O desenvolvimento teórico do conceito de família transnacional na década 
de 2000 (Bryceson e Vuorela 2002) permitiu começar a avaliar a dinâmica 
das famílias cujos membros vivem em diferentes países, mantendo unidade 
suficiente (económica, emocional, ajuda mútua) para se definirem enquanto 
família. Assim, as famílias são concebidas a partir das suas dinâmicas de nego-
ciação e reconfiguração constante, por meio da sua capacidade de adaptação 
no tempo e no espaço. Nesta etapa inicial, os textos em língua inglesa domi-
naram o debate (Gardner e Grillo 2002) e as famílias transnacionais africanas 
mal tiveram presença na literatura académica. 

Avançando na década de 2000, o conceito de cuidados transnacionais 
( Baldassar, Wilding e Baldock 2006) desenvolveu-se, sobretudo, analisando a 
prática da maternidade transnacional em famílias de estrutura nuclear (Salazar 
2001). No caso africano e particularmente no cabo-verdiano são escassas as 
análises de caso, com alguns bons exemplos em Lobo (2020), Barbosa (2022), 
Barbosa e Cortés (2013) e Neves (2022). 

Este trabalho coletivo abre com o artigo de Fernando Barbosa, “ ‘Vizinhu ta 
trocadu pratu ku kada kasa’... Cuidar para evitar a fome em Brianda, Ilha de 
Santiago de Cabo Verde”, uma contribuição para poder interpretar as estratégias 
ativadas para a redução do risco de insegurança alimentar numa comunidade de 
vizinhas habitantes de uma zona rural na ilha de Santiago. Partindo de uma tipo-
logia familiar frequente no arquipélago de Cabo Verde, a das famílias monopa-
rentais e matrifocais com chefia feminina, são analisadas as relações estruturais 
entre género e pobreza (feminização da pobreza) (Barbosa e Cortés 2013) e o 
papel das estratégias sociais tais como a “reciprocidade”, a “entreajuda horizon-
tal” (Narotzky 2006), os círculos familiares e os núcleos alargados de vizinhos.  
O autor mostra como a preparação de alimentos e a circulação posterior de 
pratos cozinhados pelas casas dos moradores se aproxima do conceito de cozi-
nhas comunitárias de vizinhança (Roncarolo, Bisset e Potvin 2016). Num país 
de fracos recursos naturais e com uma resposta estatal deficitária, as mulheres 
rurais pobres procuram colmatar esses défices exercendo lideranças femini-
nas responsáveis e uma gestão solidária dos sistemas económicos e sociais da 
ajuda mútua, como a djuda (ajuda) e o djunta mom (“juntar mãos”: trabalho de 
entreajuda) (Évora 2001), com uma forte marca de ordem de género. 

Partindo igualmente de um trabalho etnográfico nas ilhas de Cabo Verde, o 
artigo de Andréa Lobo e André Omisilê Justino, “ ‘Eu já aguentei muita gente 
nessa vida’: sobre cuidados, gênero e geração em famílias cabo-verdianas”, 
foca-se na categoria expressa na língua cabo-verdiana, “aguentar”, e seus múl-
tiplos significados. Este artigo aprofunda as relações de cuidado dos grupos 
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 domésticos cabo-verdianos. Os autores refletem e complexificam as noções de 
cuidar a partir da observação das diversas disputas sobre o universo do cuidado, 
que pode ser visto tanto como um ato de amor quanto um ato de sacrifício, de 
forma a ampliar um debate mais complexo sobre o campo de conhecimento 
que representam os cuidados e os fluxos de pessoas, sentimentos, obrigações e 
moralidades associadas. 

Num contexto determinado pela migração de parte de seus membros, o 
artigo de Luzia Oca e Iria Vázquez Silva, “Cadeias globais de cuidados nas 
migrações cabo-verdianas: mulheres que ficam para outras poderem migrar”, 
vem colmatar uma ausência na análise das migrações africanas: a investigação 
do fenómeno das cadeias globais de cuidados em grupos domésticos que não 
costumam ter configuração nuclear. Este estudo de caso apresenta uma série de 
especificidades que podem contribuir para enriquecer o debate teórico sobre 
o papel das diversas estruturas, orientações e papéis familiares nos processos 
migratórios, tendo como objeto os grupos domésticos de Santiago rural, maio-
ritariamente extensos, nos quais coexistem padrões patrilocais e matrilocais. 
Este cenário obriga as autoras a mergulhar na reconfiguração das relações entre 
quem migra e seus familiares na origem, constituindo as relações intergeracio-
nais uma área prioritária de análise. São apresentados três casos etnográficos, 
que têm em comum a origem no interior de Santiago e o destino de alguns 
dos grupos domésticos na Galiza. Os dois primeiros casos são exemplificati-
vos da realidade das mulheres que ficam em Cabo Verde ao cuidado de pes-
soas dependentes dos bens familiares: as noras e as filhas adultas. Por último, 
será apresentada uma terceira figura, chave nos cuidados transnacionais: a avó 
transnacional. 

O dossiê fecha com um artigo de Keina Espiñeira, Belén Fernández  Suárez 
e Antía Pérez-Caramés, “El difícil equilibrio entre trabajo y vida: arreglos 
para el cuidado de tres generaciones de migrantes caboverdianas”. Nele são 
analisadas as estratégias seguidas por duas gerações de mulheres migrantes 
cabo-verdianas residentes em Burela (Galiza) a partir de 1978, para consegui-
rem um equilíbrio entre emprego, cuidado de crianças e trabalho doméstico.  
A comparação geracional entre mulheres chegadas antes e depois da virada de 
século fornece uma variável inovadora na abordagem de cuidado e migração. 
Da mesma forma, este artigo também traz contributos na reflexão crítica sobre 
o desenvolvimento institucional e político do conceito de “conciliação”. 

Os casos de estudo apresentados mostram uma série de especificidades que 
enriquecem o debate sobre as relações de género, os cuidados e as migrações. 
A grande diversidade da experiência transnacional cabo-verdiana está marcada 
por uma panóplia de configurações doméstico-familiares na origem e por uma 
multiplicidade de contextos de destino, que têm em comum a desigualdade de 
género e a atribuição exclusiva às mulheres das responsabilidades de cuidado, 
permitindo uma análise que transcende o nível micro, passando pelos cuidados 
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comunitários e a sua reprodução no espaço migratório transnacional, com as 
continuidades e conflitos que provocam. 

Os casos trazidos à discussão mostram as diferentes nuances de categorias 
discutíveis, como família, família nuclear, grupo doméstico, maternidades e 
paternidades, que intersecionam com o mandado de género de que o cuidado 
é uma tarefa feminina. 

Em conclusão, este trabalho coletivo, na sua procura da interpretação do 
fenómeno dos cuidados e no seu cruzamento com a emigração e a vivência nos 
diferentes contextos de receção da imigração cabo-verdiana, também pretende 
refletir sobre a redução de possibilidades de emancipação feminina que podem 
ser afetadas se somente o sacrifício ou o “aguentar” subvertem as várias dimen-
sões das relações e processos informais económicos assentes em relações de 
gratidão, reciprocidade, amizade ou solidariedade. Trata-se de submeter a um 
exame crítico as noções da vida individual e coletiva e de como o ato de cuidar 
que as sustenta afeta de distintas formas as mulheres cabo-verdianas. 
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